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Planeta 

deserto 
Conferência das Partes das Nações Unidas para 
o combate à Desertificação (UNCCD) reúne 196 
países e a União Europeia para encontrar meios 
de recuperar 1,5 bilhão de hectares de cobertura 
terrestre até 2030: secas estão mais intensas

E
m um ano de acordos climáticos 
e ambientais frustrados, represen-
tantes de 196 países mais a União 
Europeia reúnem-se em Riad, na 

Arábia Saudita, para a COP16, a Confe-
rência das Partes da Convenção das Na-
ções Unidas para o Combate à Deserti-
ficação (UNCCD). No centro da pauta 
está a busca de soluções de adaptação a 
um mundo cada vez mais seco. A publi-
cação de dois relatórios no evento, que 
encerra no dia 13, mostra o tamanho do 
desafio: hoje, 40% da cobertura terrestre 
global está degradada, afetando metade 
da humanidade. 

Segundo o Atlas da 
Seca, divulgado on-
tem, o fenômeno de-
ve se tornar mais fre-
quente e severo, com 
aumento de 29% com-
parado à década de 
2000, devido às mu-
danças climáticas e ao 
uso insustentável da 
terra. “Se as tendências 
continuarem, será ne-
cessário restaurar 1,5 
bilhão de hectares em 
2030 para se alcançar 
um mundo neutro de 
degradação terrestre”, 
diz o documento, que 
cita as secas na Bacia 
Amazônica em 2023 e 
2024 como eventos ex-
tremos recentes. 

Há dois anos, a COP15, na Costa do 
Marfim, os participantes da UNCCD 
concordaram em “acelerar a restauração 
de bilhões de hectares de terras degra-
dadas” pela atividade humana até 2030. 
Agora, os países têm de definir como is-
so será feito. “As atividades humanas es-
tão impulsionando ou exacerbando as 
secas e seus impactos na sociedade. Por 
meio da nossa gestão da terra e da água, 
temos a capacidade de reduzir os impac-
tos e aumentar a resiliência dos nossos 
sistemas”, disse Marthe Wens, pesquisa-
dora do Instituto Ambientais da Univer-
sidade Vrije de Amsterdam, na Holanda, 
e um dos autores do Atlas da Seca. 

Investimentos

Segundo o documento, até 2050, três 
em cada quatro pessoas serão afeta-
das pelas secas. Os autores ressaltam 
que, embora seja possível aumentar a 

resiliência, “muitos países e setores ain-
da não conseguiram se preparar devido 
à falta de ações, políticas, investimentos 
e incentivos adequados”. Discussões so-
bre financiamentos travaram as duas úl-
timas COP de convenções da ONU — a 
da biodiversidade, em Cali, na Colôm-
bia, foi suspensa, no início de novembro, 
por falta de acordo, e a das mudanças 
climáticas, em Baku, no Azerbaijão, frus-
trou países do Sul Global com a aprova-
ção de valores três vezes mais baixos do 
que o estimado para o fundo mundial. 

 “O Atlas Mundial da Seca desafia go-
vernos, líderes empresariais e decisores 
políticos em todos os níveis a repen-

sar radicalmente co-
mo tomam decisões 
e gerem o risco de se-
ca”, disse, na abertura do 
evento, o secretário-exe-
cutivo da UNCCD, 
Ibrahim Thiaw. “Apelo 
a todas as nações, e em 
particular às partes da 
UNCCD, para levarem 
a sério as conclusões 
do Atlas. Na COP16, 
elas poderiam mudar 
o curso da história no 
sentido da resiliência 
à seca. Aproveitemos o 
momento sabendo que 
o Atlas proporciona um 
caminho para um futu-
ro mais resiliente para 
todos.” Thiaw também 
observou que o enfren-
tamento à seca exige 

uma “abordagem abrangente que leve 
em consideração as ligações estreitas 
entre desertificação, perda de biodiver-
sidade e mudança climática”.

Limites 

Outro documento lançado na COP 
da desertificação foi o Limites Planetá-
rios: Transformando a Gestão da Terra, 
que mostra como sete de nove sistemas 
críticos para a estabilidade planetária 
já foram impactados pelo mau uso da 
terra. “Estamos num precipício e temos 
de decidir se recuamos e tomamos me-
didas transformadoras ou se continua-
mos num caminho de mudança am-
biental irreversível”, disse, em uma co-
letiva de imprensa on-line, Johan Rocks-
tröm, do Instituto Potsdam para Pesqui-
sa de Impacto Climático e principal au-
tor do estudo que introduziu o concei-
to, em 2009.
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A Bacia Amazônica foi duramente atingida, entre 2023 e 2024, e está entre os eventos extremos que provocam preocupações  
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Um estudo apresentado ontem na 
reunião anual da Sociedade Radio-
lógica de América do Norte (RSNA) 
associa um tipo específico de gor-
dura corporal às proteínas anormais 
no cérebro que são características 
da doença de Alzheimer até 20 anos 
antes do aparecimento dos primei-
ros sintomas de demência. Segundo 
os autores, mudanças no estilo de vi-
da que tenham esse lipídio como fo-
co poderiam influenciar o desenvol-
vimento do mal neurodegenerativo. 

“Esse resultado crucial foi descober-
to porque investigamos a patologia da 
doença de Alzheimer já na meia-idade 
— aos 40, 50 anos — quando a patolo-
gia está nas suas fases iniciais”, disse a 
principal autora do estudo, Mahsa Do-
latshahi, da Escola de Medicina da Uni-
versidade de Washington, em St. Louis. 
“Nesta fase, potenciais modificações co-
mo perda de peso e redução da gordura 

visceral são mais eficazes como meio de 
prevenir ou retardar o início da doença.”

Para o estudo, os pesquisadores se 
concentraram na ligação entre fatores 
modificáveis relacionados ao estilo de 
vida, como obesidade, distribuição de 
gordura corporal e aspectos metabóli-
cos, e a patologia da doença de Alzhei-
mer. Oitenta pessoas, de meia idade, 
cognitivamente normais foram incluí-
dos. Aproximadamente 57,5% eram obe-
sos, e o índice de massa corporal (IMC) 
médio foi de 32,31.

Ressonância

Os participantes foram submeti-
dos a tomografia por emissão de pó-
sitrons (PET) cerebral, ressonância 
magnética corporal e avaliação me-
tabólica (medidas de glicose e insu-
lina), além de painel lipídico (coles-
terol). Foram realizados exames de 

Gordura visceral gera 
neurodegeneração 

Pexels/Divulgação 

imagem do abdômen para medir o 
volume da gordura subcutânea e da 
visceral (mais profunda). 

Os resultados revelaram que níveis 
mais elevados de gordura visceral es-
tavam relacionados com o aumento 
da amiloide, uma característica da 

patologia do Alzheimer. Esse tipo de 
tecido adiposo foi associado a 77% 
do efeito do IMC elevado no acúmu-
lo da proteína. 

O excesso de gordura visceral também 
foi relacionado à deposição da proteína 
tau no cérebro, outro aspecto da doença 

de Alzheimer. “Uma implicação importan-
te do nosso trabalho é que o gerenciamen-
to do risco de Alzheimer na obesidade pre-
cisará envolver o direcionamento dos pro-
blemas metabólicos e lipídicos que, muitas 
vezes, surgem com o aumento da gordura 
corporal”, disse o autor sênior, Cyrus A. Raji.

•	 Sete de nove limites planetários 
(processos ambientais que regulam a 
estabilidade e a resiliência da terra) já 
foram impactados pelo uso da terra 

•	 60% é a cobertura florestal global 
remanescente —  bem abaixo do 
limite seguro de 75%.

•	 15 milhões de km² é a área de terra 
degradada, maior que o tamanho da 
antártida, expandindo-se anualmente 
em 1 milhão de km²

•	 20% da superfície terrestre é coberta 
por savanas, agora sob ameaça da 
expansão das terras agrícolas e da 
florestação mal concebida

•	 46% é a área terrestre global 
classificada como terras áridas, onde 
vive um terço da humanidade; 75% da 
África é composta por terras áridas

•	 90% é a parcela da desflorestação 
recente causada diretamente pela 
agricultura — dominada pela 
expansão das terras agrícolas na 
África/Ásia e pelo pastoreio de gado 

na américa do Sul
•	 80% é a contribuição da agricultura 

para o desmatamento global
•	 23% das emissões de gases de 

efeito estufa são provenientes da 
agricultura, silvicultura e uso da terra.

•	 50% vs. 6% é a parcela de 
emissões agrícolas provenientes 
do desmatamento em países de 
renda mais baixa versus países de 
rendimento mais elevado

•	 Um terço do Co2 antropogênico 
é absorvido anualmente pelos 
ecossistemas terrestres

•	 25% é a parcela da biodiversidade 
global encontrada no solo

•	 20% é o declínio na capacidade de 
absorção de Co2 das árvores e do solo 
desde 2015, atribuído às alterações 
climáticas

•	 3% é parcela de água doce da água 
da terra, principalmente retida 
nas calotas polares e nas águas 
subterrâneas

Natureza em alerta 

•	 Fontes: atlas da Seca e limites Planetários

Os limites planetários definem 
nove limiares críticos essenciais pa-
ra manter a estabilidade da Terra. 

Como a humanidade utiliza ou abu-
sa do recurso tem impacto direto em 
sete deles, incluindo as alterações 

climáticas, a perda de espécies e a 
viabilidade dos ecossistemas, os sis-
temas de água doce, e a circulação de 
elementos naturais, nitrogênio e fós-
foro. A mudança no uso da terra tam-
bém é uma fronteira planetária.

Segundo Rockström, seis limites já 
foram ultrapassados até hoje, e mais 
dois estão próximos dos seus limiares: 
a acidificação dos oceanos e a concen-
tração de aerossóis na atmosfera. Ape-
nas o ozono estratosférico — objeto de 
um tratado de 1989 para reduzir os pro-
dutos químicos que destroem a cama-
da de ozono —  está dentro do seu “es-
paço operacional seguro”. “O objetivo do 
quadro de limites planetários é fornecer 
uma medida para alcançar o bem-estar 
humano dentro dos limites ecológicos 
da Terra”, explicou o cientista. 

Segundo o relatório, os impactos da 
degradação dos solos atingem despro-
porcionalmente os países tropicais e 
em desenvolvimento, tanto porque 
têm menos resiliência como porque 
estão concentrados nessas regiões. 
“As mulheres, os jovens, os povos in-
dígenas e as comunidades locais tam-
bém suportam o peso do declínio am-
biental. As mulheres enfrentam cargas 
de trabalho adicionais e riscos para a 
saúde, enquanto as crianças sofrem 
de subnutrição e de retrocessos edu-
cativos”, diz a publicação.

Emagrecer ajuda a reduzir o 
risco do diagnóstico    
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Apelo a todas 
as nações, e 
em particular 
às partes da 
UNCCD, para 
levarem a sério 
as conclusões do 
Atlas da Seca”

Ibrahim Thiaw, secretário-

executivo da UNCCD


